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Uma vista peremton DA Eoresa DA Maone DE Deus (Clic 


Crronica. OcciDENTAL 


Estão neste momento em scena em 
theatros de Lisboa tres, quatro ou cinco revistas 
do anno, Elias são tantas, que nem já lhe sabe- 
mos a conta. Revistas do ano não costumam 
Ser theatro de Ibsen nem coisa semelhante, e 


turas, outros sem ellas, mas todos armados à pi- 
Ia de. graça, & cada qual com pretenções à ser 
o mai engraçado de todos 

À gente dagora, que pouca já d'aquelia que 
ha tenta annos tina pela pilheria um verdade! 
culto, alia immensa graça ás revistas, devora as. 
folhas Tumaristicas com o melhor dos regal 
anda farta de riso. Pois não temos outra coisa a 
dizer senão: ainda bem! 

Quem resta do tempo de ha trinta annos ainda 
com alguma. vontade de tir, mas não sabendo. 
onde estimular essa vontade, É que, por mais que 
faça, não acha graça nenhuima, ou muito pouca 
aci o que tanto fa na gone mora, “O 

“que agora se quer é o dito equivoco, a pis 

aros, a ebalaça bem desembaradada de mantos 

afanos de decoro. Quanto. mais desbragada, 
melhor, Noutro tempo, não. À grosseira era pri- 
vilegio. de Alfama e não sahia de lá. O genero 
de piada em moda era à chamada piada de luva. 
branca, que ficava bem na bôca de toda a gente. 
e não corria nunca o risco de melindrar os ouvi: 
dos fbsse de quem fôsse, 

Morreu agora no exílio um dos portuguêses. 
dlesse tempo, que era, dos seus derradeiros con- 
temporaneos, O único, talvez que ainda nos uti 
mos. anos. Conscrvava para amostra um peculio 
de humoriamo de então, é que de vez em quando. 
“consentia em no lo fazer saborear. Referese à 
Chronica ao Barão de Roussado — Manoel, de 
Rousado, que foi o aúctor gloriosa da Momina- 
gão dos Altas, poema Neroe-comico que paro- 
fiou o famoso Dum Jayme de Thomas Ribeiro. 
À desse sim, essa é que era verdadeira graí 
raça portuigóêsa dos quatro contados. 

Mas, não era preciso ir aos domínios da intel- 
Jectualidade auperior, para encontrar o que. 
já se não encontra em parte alguma. À t 
cin para a boa pilheria andava. como que um 
potco, espalhada na atmosfera; e havia ent 
tipo, do pladista, quai se podia dizer o piadis 

al, que” andava de porta em potta a di- 
às Muni, como o cégo da viola ou 0 homem 
ias. 

vi aqui emerito no genero um, memoravel 
Pote, que era capas de sacrificar tudo à um dito 
“leade a sua propria pessoa ão seu 


Pote pretendia uma vez ser admittid 
continuo no Ministerio das Obras Public 
não conhe 


estivesse mas boas 
Ando e tanto ando, que acabou por descobre 
ministro estava sendo descompasto, a esse 
tempo, por um jornal da tarde que o arrastava 
pelas ruas da amargura, dizendo delle o mais, 
djs se pó ser om homem. Poe, arejador 
e escandalos, andava seguindo, com toda a cur 
de dos seus pequeninos olhos redondos de 

mops, e em todos os seus detalhes, essa campa. 
nha sangrenta. Ao cafr da tarte, com pontualida- 
de, lá se encatninhava para o Café de Santa Justa, 
onde era assíduo, tomando sempre o mesmo o: 
“gar 4 mesma mesa, no mesmo canto, junta da 
mesma porta. Chegava, sentava e, Data as pal: 
mas. Vinha o crea 

É oliva, Rodeio, d 
jornaes? 

Ou sim, out não, Se já tinham vindo, 
arigo bustálos a outra mesa é traga los. 

ra ainda bem! replicava o Pote, 

quando o Rodrigo la à abal 
— Espera, Rodriguinho, espera ahi, homem de 
Deus, que à pressa só se inventou para arreliar 
os entrevados 

'Ó bonacheirão do Rodrigo sorria, esperava. 

É raz.me um palito e um copo com agua. 

O Rodrigo ia buscar 0 copo com agua traria 
tambem o” palito. Já outro freguês batia com a 

mteira da: bengala no marmore da mesa, e o 
codigo ja acudir lhe. 


elle então, já vieram os. 


oRo 


— Olá, olá, é menino! gritava o Pote — primei- 
ro estou té eu... 

É como o tapar se detivesse, dando lhe razão: 

— Agora fecha aquella porta, e pódes inte em 
bon: 

Então, com ancia, afundavase na leitura dos 
iracundos jornaes, repletos de injurias « norma. 
dos, tresandando a calumia e a tinta fresca. 

Um dia, a meio de uma dessas leituras, teve 
o Pote uma idéa, uma grande idéa. O redactor 
em chefe do jornal que andava rurzindo o minis. 
tro das Obras Publicas era amigo do Pote, e 
dera lhe mais de uma prova de ser realmente seu 
aniigo. Ora, da leitura seguida e ponderada dos. 
artigos com que a folha se atirava ao ministro, 
gomo quem se atras a um bombo em festa 

ote depreendera que a coisa estava por pouco, 
e que, Como tudo levava a crêr, esse redactor 
principal seria, dentro de dias breves, um novo e 
alentado esteio do Governo na imprensa, 


— Portanto, pensou a Pote, estamos chegados. 
ao momento “de lhe ir pedir que se interese por 
mim junto do ministro logo que passe a conside-. 


rar o mígistro homem honrado, e o ministro no- 
meia me, acto continuo, continuo! 

Dali foi sem mais demora a casa do jornalis 
ta, que morava na Rua da Atalaya. O outro es. 
tava a jantar, a acabar de jantar, quando Pote. 
lhe bateu á porta. Veiu a creada, toda espevita- 
da, e disse logo «que o senhor, áquella hora, não 
recebia...» 


— Pois ainda bem, minba menina, ainda bem! 
Elo que he é porque não preisa Leo é 
fartura, Ainda bem! Mas di ipre que 


está aqui o Pote, que talvez ele se resolva. 

“A casa era pequena, Pote falava alto e 0 dono 
da casa, senado & mesa, de lá mesmo ouviu à 

— Pódes entrar, ó Pote! pódes centrar! grita 
lhe o jormalista. 

Pote rebolou para dentro, contentissimo. 

O" amigo ofereceu. lhe uma cadeira, quis que 
le comesse duas colheradas duma” compota 
dlameixas que ainda estava sobre a mesa, fer lhe 
servir café, encheu-lhe as algibeiras de charutos. 

O Pote aceitou todos aqueles favores como 
coisas que lhe eram devidas. com satisfação, sim, 
mas sem grande agradecimento. E começou a 
expo o fia da ua visita. 

Não ponhas mais na carta! interrompeu o a 
cera altora o amavel dono da casa nda eta 
noite, em 8, Carlos, pedirei o que queres, E ar- 
rama. O mini Emulto mes amigo? 

E parece que é muito boa pessoa... acres. 
centou y “velhaco do Pote. 


Pose lodo era Dinis a ouvir a jorra 
e lhe Tava o elogio do ministro, pondo o nas 
Aves da tus, chegando à ponto de aim, ba- 
tendo com a mão espalmada no peito largo, “que 
fosse precio dar a vida por eli a dava,» 


João Pauvencio. 


* 
Interior da egreja do convento da Madre de Deas. 
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nadas de talha, assim como as quatro arqui 
tas, sendo tudo coroado por uma cupola, ou lan-, 
ternim, de construção moderna 

O aliarmôr é de marmore, ficando na sua re: 
taguarda o retabulo e camarim, bem como O 
sacrario, tudo de boa talha dourada, Aos lados 
do altatmór ha dois quadros antigos, Por cima. 
das portas das sacristias ha outros dois quadros: 
restaurados, emolduradas em talha dourada. No 
arco do crureiro, que é todo revestido de formosa. 
talha, assente sobre cantaria, ha ainda mais dois 
quadros de madeira. 

No altar-mór, do lado do Evangelho, fica a tri- 
a real, tambem de magnifica talha dourada e 
«da de duas télas, Em frente da tribuna, € 
sobre uma janella, vê se um grande quadro allu-, 
sivo 4 vida de S. Francisco de Assis. Como se 
sabe, o convento da Madre de Deus era de reli 
Eiosas franciscanas da primeira regra de Santa, 


iminente: esteve colocada a imagem do 
am ja vieram de Colonia 
par este convento no dE x 
“Nas portas do armario sobie à bello arcar da 
sacia estão pintados, dois, quadros de escala 
refino, representando a vinda 
das veiquiad Achas reprodaidos em axlejo 
por Teia” Jaotor mos bia quadros colocados 

Vas neimbos do arco rue para corpo da 
cfreja, 

“O oia altares, que teem divers imagens 
cam pela pato demro da formosa tela, 
formata par balaustres salomonicos, una de eba 
o, onto de nisi mosaico, Est bra de arte 
Coste uma ja” arsica. pouco, vagar e da 
malinimo valor 

Sobre cavasamento das pares destacamae 
qui quadros medos em molduras de talha 
cinto cujos asmunços, com excepção de di 
TÃO also vida de 5, Prancinço de Ass 
Po cima do eorabimeno ha treze quadros, dos 
ces selo ão de prandosdimensoe e allidem, 
o escapção de un, vida de Sara Cara. Bor 
Sima do sito crer e ocupando à parede ia, 
dama tando la representando Coração 
da Virgem perante a clri Cole, él que tá 
moldada fem Delaima talha doorado, com 
eras de anjo 

O tecto É em (órma de 
felt ormad, por vinte cabide, dentro do 
quis” existem, devidamente emoldaradas outras 
las las auras vida de N 


bobada de volta po 


No envasamento das paredes, que é de axulejo, 
distinguem-se quatro. quadros, tres ao lado do 
Evangelho e um ao lado da Epistola. Este repre- 
senta um ', Jeronymo e aquellos uma alameda, 
o perdão do bispo, é uns viandantes transpor 
tando aves e diferentes objetos. 

Detronte da porta da egreja, porta 
já depois do terremoto, existia um al 
apeado ha annos. 

O guarda-vento é de bom desenho c em har- 
monia com o esplendor da egreja, Tem duas fa- 
ces, sendo à do lado de dentro de espinheira 
pa santo, e a do lado de (dra egual á parte prin 
tipal, À “prado de ferro e os pilares da escada 
são obra recente, mas de bom efeito, 

Esta linda exreja, posto qe não soja das maio: 
res, é, conforme fica descrita, muito rica em obra 
de talha dourada, que se presume ser trabalho 
de um esculptor de nome Brar Mascarenhas, Às 
reparações que se efetuaram após o terremoto de 
1255 não brum conscienciosas, não se tendo at 
dido á feição primitiva do edificio, À porta pri 
cipal e as janellas, feitas de novo, perderam na 
reedificação as galas do estylo gotico- As obras 
feitas ha annos, dirigidas por Liberato Telles, 
que as descreveu em um opusculo de que nos s 
cores, operaram uma retração apl 
“sendo hoje deslumbrante o aspeto do env; 
ermplo, que sentimos não estar ainda vosvido, 
ão culto. à 


construida. 
r que foi 


O OCCIDENTE 


Os tomporaes é inundações em Portugal 


Por nosso mal o anno de 1909, que tão tristes, 
des deixava ao nosso país, não se despe- 
desen. 


que inundaram de povoações beirinhas especial 
mente -do Ribatejo, e maiores estragos produ 
am ainda no Douro & Tras.os Montes reduzindo. 
Kmiseria muitas povoações, concentrando sua 
maior ação destruidora no Ho Douro. — 

Junto à cidade. do Porto e Miragaia, à cheia 
tomou proporções de que não ha memoria, che- 
“ando a agudo rio a trsabordar e invadir as 
Fins da cidado baixa, entrando pelas casas em 
mais de tres metros de altura é à levar desate da 

impetiosa corrente tudo que encontrava, cor 
rente dia. velocidade de nove milhas á hora que 
arrasta todas as embarcações grandes é peque- 


nas, fundeadas. no porto, para fóra da barra a 
despedaçarem-so nos rochedos. 

Um horror de devastação em que aos enormes 
prejuisos materiaes se juntaram a perda de algu. 


"Havia únia e tes amnos que Portugal sofrera 
nidado sim, em 1876, é ainda Hoje se 
memo dia desça, de vei em 
dia quando sede algum tempo- 
(UT oreeio ocorrer as vitimas, recoriendo 
à eee Cote ds inundados, fundado naquel: 
de Soo! pela ain ara. D. Maria Pia, com os 
dioativos! que de toda à parte do país ucudiram 
para aquele fu. a 
ne mito ai o 01 6 do terra marginaes do 
jo À de agora, por als a sá 
destruido como se vê 

io epomenoo Meioroloico dão se nor. 
nosso, Colaborador da sgeção mtereclgica de 
ron mun artigo, publicado. em o numero 
Tg elesta evita, à Pag. 115. O lemporal agora 
SSB é pois, uma conseaencia daquela le. 
ciencia Aula quanto púde estudando eles 

+ tabeldeendo Ay leis por que ser 

tá di parte dos que governam e x 
tam og povos. providenciar quanto, posíel 
aca que estas calamidade sejam avemuadas nos 
' to só ha um meio ao alcance dos ho- 
e Tiver bra dae no is que Me 
“cas abrigos pata As 
Aids, não peida comrição de cas 
Seaçaos pela invasão das aguas, em fim tudo 
ne Previna” e defenda contra estas calamídades 


quando len 


fenomen 


jados 


que mais ou menos se repetem em determ 

periodos, - 
Isto. que á primeira vista poderá parecer sim- 
teórico, será pratico com o tempo, 


es 
fede te estas Calamidades não esqueçam é 
aja “o prevenir sias consequencias, 


Parte destas medidas preventivas são de sim 


des leis que probiam as construções a que se 
Fefêrem pis Ra multa terra para edificar sem 
Ser E aa dera; à otra parte de obras a fa 
2ec 26 depende de dinheiro que se vá despen- 
“lendo con o tempo, pois à final é com dinheiro 
que de acodo à es 

dês desastres, com a 


dd 
eins 
Não está porém 


Onde primeiro se 
sentiram” os eleitos 
do temporal foi em 
bc, e não tardou 
dcadesem 
arrabaldes e 
acima atê Santarem, 
seguindo-se depois o 
Douro e Trasos 
Montes, com as 
grandes cheias que vi 
Em 


SM, 


jam da visinha Espanha. 
tio de Alcantara com as 
ne que não tinham vasante 
orque a maré enchia ao mesmo tempo 
vaidiu. casas e arrastou quanto encon 
ndo muitas pessoas a es- 


tárem em perigo; de morrer afogadas. O Mesmo 
pedr de Santo 


res, Pouv, drião, 
ações v 

Cabo Ruivo, Sacavem e 
das as terras ribeirinhas, 


se até Braço de 
pelo Tejo acima em 
lemquer, Ribeira de 
e todas as povoações n 
adidas pelas aguas dos rios afluen: 
va torrencial que cab. 
ui registramos os pont 

ral produziu seus mai 
de resto todos 0 jornaes tem traz 
noticias minuciosas, de que o leitor já terá conhe: 
clment 

O descarrilamento do comboio Sudbexpress, 
que seguia para o Porto e Paris, na Povo 
O primeiro alarme de impedim sf 
reas. Felizmente neste descarrilamento não hou- 
ve vitimas a imbaio. 

enterrado no 
meio da grande 
cheia obstruindo a 
de mi 
os serviços de com- 
hoios transtorna- 
ram-se completa. 
mente  interceptan- 
do as comunicações. 
do sul para o norte 
do país. 

No meio destas 
catastrofes, soubesse 
“em Lisboa das gran 
des cheias do Dou- 
ro onde os seus efei 
tos se tornaram ain 
da ais desastrosos. 

De facto as aguas 
do ria cresceram, 
como não ha memo: 
ria, excedendo mui. 
to das cheias de 
1820.0 Douro tras- 
bordou e de longe 
veio. enchendo de 
modo que alagou 
toda a cidade baixa, 
ficando os primeiros. 
pavimentos das ca- 
sas debaixo de agua. 
A força da corrente fez garrar todas as em- 
darcações do rio, havendo mortes, principal. 
mente no vapor Cintra. À corveta Estefonia, es 
Cola de alumnos marinheiros, perdeu se levada 
pela corrente, salvando se felizmente toda a guar- 

o, etc. O" mesmo aconteceu aos vapores ale. 
x" e ingleses Nestor, Gascon, Douro. Elida, 


Syivia, Pilton Castle e 5 como aos 
návios de véia America, Amaçonae, Santos, Ana 
Fel, Soares da Cont, Vencolor, arte, 
do Conde, Assumpção; Progresso, hi 
Fones, Carlos Alberto; CeplonyiDuqueide: Sai: 


ligente, Mendonça 2º. D 
ques, na maioria por 
dores Mars, Lusitania 
ce, Vitoria, Aguia, L 
Eta sussinta em 

mes desastres é prejulaos causados, 
à “acrescentar os. batcos do rio é barcaisas, à 
maior parte perdidos tambem. 

As aguas do, Douro subiram 10 metros ac 
do nível normal, che asd O taboleiro ju 
feror da pone D, Li qu esteve preste ser 
arrebatada pela corrente que atingiu a velocidade 
de mais de So milhas á hora 

de embar 


ções perdidas nobo 
pm Como grande quam, 
e lipeira construção ou 

areuinadas fórar na correm do à pobre 
mobilias de seus morador reduidos 

De estabelecimentos de comercio e armazens 
de retem onde a água entrou poz tudo 
levadas pela corrente viam se pipas, 
dos e outros volumes. 

Ear, Camolo de ortor, a cidade ficou 
caras durante algumas noites, porque à agua en 
irou na fabrica do gar e inutilhou as fornalhas e 
retortãs O mesmo Meomecau na fabrica de el. 
iriidade, o que fez parar o movimento dos car 
ros elétricos. 

“Ainda se tentou iluminar as ruas com candie- 
ros a. petroleo, mas à violencia da vento e dá 
chuva apagou à maior parte, 

A impressão que à noticia desta enorme catas 
trofe produriu em Lisboa, foi dolorosissima, e o 
Chele'do Estado partiu para o Porto no domingo, 
26, acompanhado pelo at presidente do conselho; 
a visitar aquela cidade « vêr com seus proprios 
olhos todá à ruina produrida, tratando logo O go- 
verno de providenciar. com socorros tanta d 
graça, 

ELRei percorreu toJos os pontos mais devas 
tados pela cheia, e anímou com à sua presenca 
os filhos da Iabotiosa. capital do norte digna de 
melhor fortuna, prometendo que o governo em 
pregará todos os meios para. remediar quanto 
ponsivel à situação em que ficou a cidade, é estu. 
lar as obras mais indispensaveis à fazer no ro 
para evitar futuros desastres como este, 

No mesmo dia em que ELRei seguiu pará o. 
gor, partia para o Ribatejo Sua Alte o o 
fante'D, Affonso acompanhado pelo ar ministro 
das obras publicas Sua Alteza visitou Vila Franca 
de Xira e seguia depoia Tejo acima aé o Mal, 
gudiro e Valáda, vendo os estragos que a cheia. 
linha feito, encontrando-se os campos alagados e 
as sementeiras perdidas, Os lavradores pediram. 
o ausilio do governo afim de poderem farer no- 
vas Semcaduras, pedido que o sr, ministro das 
abras publicas dedlarou que seria atendido como 
é de Justica. 

Quando. El-Rei regressou do morte, tambem 
fei visitar as povoações do Ribatejo, chegando 


k O OCCIDENTE 


No Ponto, A INUNDAÇÃO No sirio DA ANTIGA PONTE PENSh 
(De fotografias) 


O OCCIDENTE É 
gua das (RE 
Os temporaes e inundações em Portugal 


Eu Lovsana, O tio Mésio xa roxTE Dt Lagoas 
(Cliché estfeedo de Freitas) 


Santarem e a Almeirit, tomando conhecimento. 
dos grandes estragos feitos e prometendo provi- 
dencias do governo, que não se fizeram esperar, 
pois esté mandou logo para as povoações devas- 
fadas e Famintas, pão e outros viveres. 

O conselho de Estado reuniu sob a presidencia. 
de El Rei, para autorisar um credito de quinhen- 
tos contos afim de acudir ás necessidades mais. 
urgentes. 

Ha muito à que acudir, pois além do que já 
ficou mencionado, é certo que osefeitos do grande. 
temporal estenderam a mais terras do norte, como. 
Viana do Castelo, Povoa de Varim, Ponte de. 
Lima, Braga, Barcelos, o. Ponte da Barca, 
Amarante, Regoa, Caminha, Famal 
rende, Arcos de Val-de Vez, Louradi 
tolas as terras ribei 
aguas dos rios ou as chuvas torrenciaes tudo ala. 
gatam e muito destruicam. 

“Às gravuras que hoje publicamos são quadros. 
tristes “que mostram bem os efeitos produzidos 
pelo terrivel temporal, que ficará memorado por 
muitos annos, porque muitos annos serão tambem. 
precisos para recuperar todos os prejuizos que: 
causou, além dos que nelle perderam a vida es 
rão lembra tos com saudade pelos seus. 


* 
A casa submarina 


Max Perberton 


(Continuado do nº 1115) 


O doutor riu-se d'esta graça de Peter e 
para o contentar atravessou o quarto, abr 
um armario que estava perto da janela e ti 
rando algum mantimento, diss 

— Nunca me lembro de comer quando tra- 
balho nas minhas descobertas. E” um mau cos- 
tume, Vamos a vêr que força tem para dispór 
a ceia. Ahi ha conservas e dvos. Na c 
encontrará leite e carne fresca. Aqui tem al- 
guma coisa que o ajudará a expelir a neve. 

E collocou sobre a mesa um respirador que 
Peter adaptou À bôca, encaminhando-se de- 
pois para a cosinha. 

Daya-lhe gosto ter de occupar-se em al- 
guma coisa, e nós tratamos de o ajudar. 

Antes de meia hora estavamos todos assen- 
tados em volta da mesa, ceando como homens 
que tinham almoçado havia mais de um mez. 

A manhã pouco cuidado dava a marinhei- 
ros, Pelo menos aquella noite não preocupou 
muito a Peter nem à Seth Barker. 

Estranha ceia. aquella que não era facil 
esquecer! 

Pela. minha parte, sempre direi, que du- 
rante as guardas que fiz à bordo, ou nos pou- 
cos momentos que os marinheiros teem para, 
sonhar acordados, recordo-me perfeitamente 
d'aquelle quarto e d'aquelle quadro da minha 
vida. 

Às grandes peças de crystal e de cobre 
apparecem de novo ante mim como nessa 
noite sinistra. Vejo a casa do doutor ameri 
cano, de feições inergicas, ainda que juvenis, 
é o cabello negro que lhe cafa sobre a fronte. 

Vejo tambem Peter Bligh inclinado sobre a 
mesa, é Dolly Venn olhiando-me com estranha. 
mancira como se quizesse persuadir-me que, 
estava restabelecido. As mesmas sensações de 
duvida é incerteza me acommettem. 

Como poderemos fugir da ilha ? Quem nos. 
ajudará nestes apuros? Quem protejerá agora 
Ruth Bellenden ? Voltará o barco? Andará 
sobre a agua ou estará sepultado no fundo 
do mar? Durará muito a época do somno e 
lograremos sobreviver-lhe ? 

“Todas estas perguntas fazia a mim proprio, 
e na realidade a quem devia faze-as, era 
aquelle homem que parecia de tanto talento 
é cujas experiencias indubitavelmente se en- 


deressavam é solução de uma parte do pro- 
blema, 

— Muito obrigados lhe ficamos, doutor — 
disse eu — pois lhe devemos a vida. Pode ficar, 
certo que nunca me esquecerei disso. 

— Nunca mais me tornarei a sentar à meza, 
sem me lembrar o nome do doutor... dou- 
tor... agora me lembro que ainda não sei o 
seu nome — exclamou Peter Bligd. 

O doutor sorriu-se. 

—O doutor Duncan Gray. se tem muito 
empenho em saber. Perguntando pelo doutor 
Gray, de Chicago, de cada mil pessoas, ha- 
verá Uma que lhes dira que elle se tem dedi- 
cado a escreverasobre venenos. Precisamente 
um veneno [oi que me trouxe aqui, é um ve- 
neno me abrigôu a alterar o rumo que levava 
em meu caminho; pelo menos julgo que assi 
será, Venenos são triumphos neste momento. 
au logar é este — disse eu — e parece 
mentira que na Europa se saiba, tão pouco a 
seu respeito, Tenho visto bastantes vezes, nos 
mapas, a ilha de Ken, principalmente nos 
ultimos quinze annos, mas nunca ouvi falar 
na sua época de somno e de sol, e das mor- 
tes de que me teem falado ha poucos dias, 
Naturalmente o senhor está aqui para estudar. 
esse assumpto e compencirar-se da verdade, 
não? Basta vêr todos estes apparelhos que 
aqui estão, para saber que me não engano. 
E” uma grande coisa a sciencie e bastante 
pena tenho de que a minha educação seja tão 
rudimentar. Muito, muito daria esta noite para. 
saber tanto como o senhor. 

O doutor sorriu um pouco cheio de orgu- 
lho, e respondeu: 

— Começo agora a comprehender quão 
uco sei, e não é mau ponto de partida esse. 

possivel que na ilha de Ken aprenda al- 
guma coisa mais. O dono desta ilha trouxe- 
me generosamente a estudar na propria uni- 
versidade da natureza. Creio que comprehen 
do já o motivo porque me permitiu que aqui 
viesse, Andou depressa, pois conseguiu que o 
homem que primeiro chamou a attenção da 
geme de Chicago sobre o princepe Grerny, 
esteja já em sitio seguro, onde não poderá 
zer mal ao senhor Crerny. Assim creio, capi- 
tão... capitão. .. 

— Jasper Begg — completei, — Em outro 
tempo capitão do Manhaltan, o yatch de Ruth. 
Bellenden, 

— E Petor Brigh. seu contramestre, 

Seth Barker não disse nada, mas eu apre- 
sentei-o ao doutor bem como Dolly Venn. 

Principiavamos, os cinco, a conhecermo-nos. 
e à Sympathisarmos uns com os outros, como. 
succede geralmente entre companheiros de 
infortunio. 

Aperar da situação grave em que nos 
encontravamos, tinhamos de comer, beber 
é tabaco para o cachimbo. Um marinheiro 
pouco mais precisa para se considerar feliz, 

A verdade é que tinhamos passado uma 
vida deliciosa, esquecendo-nos o que nos ha- 
suecedido durante os ultimos dias. 

A” meia noite, porém, uns gritos que nos 
chamaram a aitenção, obrigou-nos a recordar 
o sitio em que nos encontravamos. 

Devo dizer que estavamos commodamente 
installados, porque o doutor Gray encontrára 
camas para todos: Dolly, no sophá; eu n'uma. 
poltrona; Peter e Seteh Barker, n'uma alca- 
tifa junto da janella, e o doutor sobre uma, 
maca improvisada com à porta da cosinha. 

“Tinhamos dado as boas noites uns aos ou- 
tros + dispunhamo-nos a dormir, quando dos 
jardins, junto ao bungalow. partiram os gritos 
extranhos de que falei, gritos tão pouco hu- 
manos, que mais pareciam lamentos de seres. 


agonisantes, e que nos fez pôr de pé n'um 
instante, a escutar artentamente aquelles sons 
alerradores, 

Nos. primeiros momentos nenhum de nós 
se moveu, tão comovidos estavamos; mas o 
doutor, recobrando primeiro do que nós o 
sangue frio, foi direito À janella e descerrou 
um pouco as cortinas que a cobriam. 

Então, à luz deslumbrante, á luz encanta- 
dora e maravilhosa entre dourada e azul que 
se coava por entre os vapores que chegavam 
até aos jardins do bungalow, vi um especta- 
culo qué me gelou o sangue. 

Vinte homens e mulheres, alguns d'elles 
europeus e outros indigenas, vestidos uns 
“como marinheiros, outros com farrapos, esta- 
vam dançando uma dança frenetica, louca, 
1 como jamais a sonharam os derviches mais 
phantasticos, nem como a imitariam os pos- 
suídos do maior delírio. 

Era uma dança macabra! 

Voltcando com a velocidade de um pião, 
estendendo os braços ou levantando-os no edo, 
atirando-se de cabeça para o meio do chão com 
gestos selvagens, Incerando « ferindo a carne, 
as mulheres, um ou dois caindo repentinamente. 
mortos ante os nossos olhos, aquelles infelizes 
gritavam como doidos animaes e enchiam os 
bosques com seus melancholicos gemidos, 

Pouco mais de dez minutos durou aquelle 
horripilante espectaculo f Depois, um a um, 
homens e mulheres foram caindo no chão, no 
meio das mais horriveis contursões, sobrevindo 
em seguida um enorme silencio, Das janelas 
a que estavamos encostados, contempla vamos 
cheios de espanto a noite clara e fria, e pen- 
súmos então serem aquellas as avançadas da 
morte que haviam chegado á ilha de Ken. 

Viamos, e não comprehendiamos à espantosa 
verdade, « assim se passaram muitos mi 
antes que qualquer de nós descerrasse os la- 
bios. 

Estavamos  estarrecidos,  petrificados pelo 
terror, tamanho, tamanho... como o não de- 
sejariamos a ninguem! 

— E" a febre do riso — exclamou por fim 
o doutor, deixando cair a cortina que consor- 
vava levantada. — Já tinha ouvido falar della, 
antes de a vêr agora, 

E apontando «com o dédo a lampada que 
ardia sobre a meza: 

— Trds dias, meus amigos, trós dias me- 
dejam ainda entre nós e isto, 

Quando dizia isso, referia-se à febre, do 
riso, no que nos esperava dentro de três dias, 
quando se acabasse o ar respiravel n'aquella 
casa e tivessemos de salr para o exterior, 


(Continda,) 


Ricanvo DE Souza. 


% 
O Tropheu de Xadrez Luzo-Briannioo 
1 


iDlncarto du General Catseiha, presto 
dente da Direeção do Gremio Literario) 


Meus Senhores: 


Exprimindo o sentir sincero da Direcção e de 
todos os nossos consocios, regosijosamente cume 
peimento V. Ex e faço votos para que, de fi- 
tuto, estas pequenas reuniões so repitam amiuda-. 
das vezes, com o fim de mais estreitarmos as boas. 
relações de amizade e sympathia, existentes en 
tre 05 Exa socios do Club Ingles e os do Gre- 
mio Litterario a cujo número me honro de per- 
tencer. S 

Dou a palavra ao sr, dr, Ansúr. 


N. BB - O sr, Rawes agradeceu, embroves pao 
lavras, esta saudação, depois do que o dr, Anair 
promancios o discurao que poblicâmeos to numero 
Anterior. 


O OCCIDENTE 


Ubiscarão Ud peo sr. James Rae em 
“o «Speech o ar. Alfredo Amir 
alas da Gremio Lterario 
je dezembro de 1909) 


Meus Senhores: 


Na minha dupla qualidade de decano dos so 
cio de, Royal Dri Cd acusimente presen 
Us? e de, Load do team que vem hoje disputar 
cos Exma posse desse lindo Tropheu de Xa- 
per, cumpre-me, em primeiro logar e em nome 
do Royal saudar a V. Ex, é, em seguida, poli 
a vanha dmesor permitido manifestar o protesto 
“nosso mais profundo reconheci- 
onrosimima 
se dignaram 


Meus senhores: Brindo á prosperidade do Gre- 
mio Litterario Portuguez ! 
Hip! Hip! Hurrai 


NB — Depois desta resposta formaramse 
og; ate meses jogando o at, Raves com o 
dE pereira” Machado Sei o ar, Siley com à 
E Júlio Bapústa; o sr. Stânley Raves com o 
EE de Fragoso Tavares; o st. iediman com o 
E Rsimel> 6 se, Maraden com o ar. de João Ma- 
a a Costas o st, Mitchel com o sr: Avila da 
Graças o at rave com o sr. Veiga 

(9 xe. ganhou seis partidas, empatando o 
sg So en o Papi. ia, par o, O 
“Trophe na poste do Gremio. 

“apóia da tripla brinde, cujo teto publicámos 


O falecido rei da Belgica, filho de Leopoldo 1 
e eta mateno de Lui Fipe de Fran bia 
ão trono por morte de seu pae, em 1865, pelo que 
ra depais do ioperador Eratciao Jose Aus 
ita, o soberano mais antigo da Europe 
Ei mo iberal gue Consegui fes amar 
do seu povo e trabalhou por engrandecer o seu 
pálo, sei descurar. os seus negocios proprios de 
Enanceiro de primeira ordem 
À creação do Estado Livre do Congo foi para 
o foi Leopoldo uma operação financeira lei 
Em 1876, na Conferencia Geográfica Interna: 
cional de” Bruxelias, o rei Leopoldo propoz uma 
viagem de exploração é Africa Central, a qual se. 
Teafsou e teve depois o resultado na confere 
de Berlim, que lhe reconheceu a constituição do. 
“Estado Independente do Congo. 
Os capitães que o rei Leopoido 
“empregou na exploração do seúnovo 


s salas 
responder 


Cumpreme, 


ao magnífico Speech do meu amigo. 
sr; dr. Alfredo Ansúr — oração elo- 
quente e cheia de referencias am 
veis e de elogios (ainda que 


-ios do 


Lamento que me faltem os recur- 
sos necessarios para responder ca- 
balmente áquella linda oração. 


do que proferir duas 
sentidas palavras, as quaes são, 1 
tissimo obrigado, 


Meus senhorea:, Termos perante 
nn aquele “ronheu de” Radrero 
qui Mndo objekto arte, para 
Instantes, emprehendor ama renhida 
Itctas O  Trophel acha se, actual 
Ro seio do Royal, sócio algum que 
By eximios Jogadores de adre que 
das. batalhas ven 
je, não falta socios do! Royal 
propos à com? V 


rama, porque creio que estes em, 
contros; estas luctas amigaveis, se 
tão um meio eficaz para promover 
e consolidar aquelles. sentimentos 
de verdadeira amiza le, respeito o 
socios do 

umôs com os áocios. 
es que 


Estado, tiveram larg compensa 
para 0 seu bolo, dede que o 


Vamo da Belgica propor e as cama 
ras aprovaram a delintiva anexação 
daquele Etado, recebendo “o ri 
Leupoldo, pela “cedencia, dos seus 
diretos alguns milhões de francos. 
A Bogica alargou deste. modo 
sets domina, que vel Leopoldo 
fehcia de soberano ma conferem 
cia de Betim, 
pagou cases 
Mofo Qirer que 
aim bom negocio. 
preocupação, dá nos jogos de bol. 
já "com “ay, minas de ouro do 
Tansvaal, tendo empregado 
“les ”womas ma exploração das mi 
as de Johamesburg. Esta especu- 
ação, porém, no Ih subiu favora 
vel porque o governo do Transvaal 
Tesolveu lançar. grandes impostos 
Sobre as empresas estrangeiras que 
Eaplorayam aquellas minas, e o rel 
Edbpoido vendo, depreciados os lu= 
cio que esperava, apressou se em 


ias por fim a nação 
nlos, bem se po 
el Leopoldo fez 


vender a parte que tinha, no que 
perdeu consideravelme 

Não obstante este 
fortuna de Leopold 


talquo, à 
Ti oradamaio 
Du 
men rg ama Emprna, 
mera para conrwação « enbeie 
Samento dr Cidades, entrando com 
ia parte, constlhida de todos 
Ga e! predios de Brancas de 
is O produto da venda 
da Sua galeria de Are, o que tudo 
Abram parente capita, 
“Quer se atribui eta vitima espo- 
) culação do soberano fnancelro no 


orrenpondidos € 
di confréres 


revibuidos pelos 
do Grem ao 

Ae enhores, seje pet 
elevadas, ainda agora “proferidas 


pelo sr. dr. Absde na sua eloquentissima ora 
cão, aonde elle disse que esperava. 


«Que O xadeer seja pos tempos ir 
«linitos, “um, hyphen luminoso, que 
“prenda Lisboa à Londres, e o Tejo 

jproximando, mais e 
des alliadas, e seja 
stltado das  luctas, 
tístico, estas. 
inda tmais solidos e 
Lapertados os antigos vi 
“peito e cordeal sympatl 
“todos nos prendem.» 


Meus senhores: Sinto me um 
vou ferninar: Não desejo abuzar mais da pacien: 
a de Vo Ex, tanto mais que nosso Regula 
mento prescreve. que ninguem deve falar por 
ias dê que g minutos, eu desejo aproveitar O 
co tempo “que. me Festa para, mais uma ves, 
Saude a Ve E, manifestando, do mese tempo, 
19 e gratidão pelo honroso 

So aam de nos dis 


pensar 

PA po terminar. Antes, porém, de eu reto: 
RO po ds, aja ci evantar um 
End, no que esto certóimo será recebido 
id do por” todos os cavalheiros pre 
oa aajam eles” socios do Gremio, ou do 
e E, CU. O brinde que desejo levan 
APG Prosperidade no Gremio» 


8. M. Lxorouno Il, na Brucica 


numero anterior e foi correspondido com 
Pande enthusiasmo e animação, separaram se os 
Eqversarios cerca da uma hora da manhã. O ser 
Vigo foi profuso e a sala Luis XV esteve sempre. 
apinhada de espectadores. 


%* 
NECROLOGIA 


Rei Ixopoldo II 


A morte do rei da Belgica Leopoldo 1, foium. 
doa Meontecimentos de certa importancia na po 
adia com que fechou o anna de 1909, 

“Sayerano de um extado pequeno em território 
« população, soube alargar. deus domínios sem 
Ebro fiessem pagar Cato 0 seu engrande- 

Ee o rei Leopoldo 1 foi muito mais um 
homeii de negocios” do que um generalistimo 
co se xr aguerdo, Entretanto, xo não 
Sapedi que em 1870 à Belgica mantivesse per. 

3 neutalidade, cotalada entre à França e à 
Alemanha que se Butiam na celebre guerrafranco 
Pnssaana, Essa neutralidade, mau grado do chan. 
Pelé de ferro, não a mantêve por simples pala: 
Gens, mas. oh um exercito armado e pronto à 
dela respeitar. 


desejo que elle tinha de simplificar 
os processos judiciaes de inventa 
Tio etc, que se seguiram & 
morte. Entretanto, tambem se afir- 
ma que o fim daquela operação, 
era o dive mais Nvremente de pets Dons em 
prejuixo de sua. fla a princêsa Estefani, com 
E ozera de mal desde que ella contiafu 
e de Lonvas, 


egundo mo 
cogu à vontade pao 

O cscasidado deste casamento tao bem falado, 
Permitir que a princêsa Estefania deponcato um 
Beijo ma Home de aua mãe quando esta mo 

Leopolpa 1 nunca perdoou a sua flha a 
tos da estirpe. 

Comido, Leopoldo 1! foi considerado n 
pa vm e democrata, como al estimado 
indie tamber he ieleceram sets paricula 
grandecesse pelo trabalho, que é hoje à vida é 
fiquera das nacionalidades. 

O rei Leopoldo. contava 74 annos de edado, 
nascera erm 1835. Soltia ha Já algum tenpo de 
doença intestinal, que vlimamente se agravára 
vindo à falecer nó da 17 de devembro, depois e 
uma operação que por algumas horas dera espe: 
ranças de triunfar do mal 

À morte do rel Leopoldo 11 determina a su: 
dida de seu sobrinho o principe Alberto, ão íonio 
da Belgica, de que nos ocuparemos em um dos 
proximos numeras desta revista. 


5 O OCIDENTE 


Real Teatro de S. Carlos Real Theatro de 5. Carlos A, mari ve no entnio magras 


Nicoleti Kormann 


afinal, de posse 
Anna Luiza, Rodri- 


EE um distintisimo autista, que, de 

poa de ter cantado com asohaado 

acesso nas principaes cenas ricas da 
“da. América, incluivê no 
ala, de Milão, sob a p 


portuense, que por largo tempo os re: 
teve piedoramente, como homenagem 
amoravel á memoria de seu marido, 


o catalogo à publicidade no. 
rio do nascimento ou 


posse, mas es de Freios 
) 


de 
dos habituês dos espétaculos ricos. 
— Mk 
PUBLICAÇÕES 


ixou delineado o plano € 
iniciou o resumo dos primeiros docu. 
mentos, o sr. João ( 

calves de muctise da 


A Patuloia — Ciutalogo 
sr pe peter na 
hubs Mm 

í 


Biblioche 
por 


fíme in foto de Goo 
dao (ron than 6 eaplicas 


cuja com 


dos documentos, 


O namo Luna Nicoverm Konan 


Calendario Hustrados 

Revolução d 

da vçopas é 
is 


o» qn 
mais ambos, & que formam uma im 
à o 


sos e implicit 
líticos da época, 


Santos & E'reire | 


ps sn 


0 coma, gravata, ova é prmanis | Noras Instalações d'este Atelier ( 
Roupas brancas Errar: | Rua da Emenda, 118, 1.º 


Esquina da Rua do Loreto 6 Praça Lula do Cambos)-IMBBOR 


Consultorio Dentario 
Do'Dr. Ferreira Pires 
Diplomado em Philadolphiaro Escola Medica do Lisboa 
Extração dos dentes sem dór 
Dentes artificiaes colocados sem placa 
Deposito das afamadas rendas de Peniche | LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 49, 1.º — LISBOA 
Instituto primario e secundario 


GCollesgio F'rancês « 
= Auclorisado por Alvará Regio de 25 de julho da 4904 


Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amelia) 


| LISBOA || 
EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 


Matricula permanente de atumno 
do comercio asi cima o Ê - q Ras 
ando-se este instituto insallado em ediio, que foi propositadamente construido para collegio, as suas condições satisfazem todas as 
eins dá pedagogia & higiene moderna. Dip6e de vatisimas aula, amplos € arejados dormitórios, magno refeitorio, casa de banho com todas ds om- 
rotina jes e um excelente parque para recreio dos alumnos. 
O corpo docente é composto dos mais auctorisados professores e os magníficos resultados dos exames, todos os annos sã 
via da gos solicitude e esteupulo na excolha do prolessorado. 
Enviam-se pelo correio prospectos do eollegia, regulamentos « tabela das refeições. 


O director é proprietario — ALPREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1908) 


20, RUM DO PRINCIPE, 22 


ernos, semi-internos é externos, em todas as classes de instrucção primaria, curso dos Iyceus, curso pratico 
dança, ete 


a mais segura ga 


